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Trabalhadores de todo o país re-
alizaram ato no final da manhã
de terça 26, em Brasília, pela re-
dução da Selic, pela queda dos
juros bancários e por regulamen-
tação do sistema financeiro naci-
onal. A manifestação foi em fren-
te à sede do Banco Central, onde
ocorre nesta terça e quarta-feira
reunião do Comitê de Política
Monetária (Copom) que decidirá
a nova taxa básica de juros. A pre-
visão de analistas do mercado fi-
nanceiro é que a Selic seja eleva-
da em 0,5 ponto percentual e che-
gue a 10% ao ano.

Bancários aprovam previsão
orçamentária para 2014

Em assembleia no Sindicato,
nesta terça (23/11), os bancários de
Dourados e Região aprovaram a
previsão orçamentária para o ano
de 2014. A diretoria da entidade
reafirmou seu compromisso com a
transparência na execução de re-
ceitas e despesas ao longo do ano,
buscando manter um balanço
superavitário para fazer frente ao
bom funcionamento do Sindicato
na luta em defesa dos empregos e
dos demais direitos dos bancários.

Para o presidente, Janes Esti-
garribia, a assembleia, além de
cumprir as formalidades legais,
reforça ainda mais o caráter demo-
crático do Sindicato.

“Existem entidades que apro-
vam o orçamento sem consultar a
categoria. Historicamente, o Sin-
dicato de Dourados convoca e con-
vida seus associados para opina-
rem sobre a proposta de utilização
dos recursos do Sindicato. É nosso
dever informar a previsão de to-
dos os gastos de forma transparen-
te e a responsabilidade da decisão
é da base. Em nossa entidade,
quem decide são os bancários, de-
mocraticamente, por meio da vo-
tação” – avaliou Estigarribia.

O orçamento aprovado encon-
tra-se a disposição dos associados
na tesouraria do sindicato e tam-
bém pode ser conferido no site.

Santander discute mudança em
plano de saúde nesta quarta

Os funcionários do Santander
retomam nesta quarta (27/11), às
16h, o Comitê de Relações Traba-
lhistas (CRT) com a direção da
empresa, em São Paulo. Um dos
problemas em debate é a recente
mudança unilateral no plano de
saúde do Bradesco, que afeta mi-
lhares de funcionários.

Além do reajuste médio de
28,5%, há alterações profundas nas
regras dos aposentados, cujas con-
tribuições passam a levar em con-
ta a faixa etária e triplicam ao fi-
nal de cinco anos, o que pode ex-
cluir muitos trabalhadores que
dedicaram toda a vida profissional

à empresa.
Também estão na pauta, o cum-

primento da norma interna do
banco de proibição de metas indi-
viduais para os caixas, o fim da ho-
mologação nos sindicatos por
prepostos terceirizados e a retira-
da das ações judiciais movidas
contra entidades sindicais.

EmpregoEmpregoEmpregoEmpregoEmprego
A reunião com o vice-presiden-

te sênior, responsável pela área de
recursos humanos, acontece na
quinta, às 18h. Apesar do lucro lí-
quido de R$ 4,3 bilhões até setem-
bro, o Santander cortou 3.414 em-
pregos no mesmo período.

Sindicato apóia Chapa
130 na eleição do CA; 2º
turno: 2 a 6 de dezembro

A Chapa 130, integrada por
Fernando Neiva (titular) e Maria
Rita Serrano (suplente), apoiada
pelo Sindicato de Dourados e Re-
gião, pela Contraf-CUT, diversos
outros sindicatos, federações e
Fenae, foi a mais votada no pri-
meiro turno das eleições para o
Conselho de administração (CA)
da Caixa Econômica, com 6.094
votos e vai disputar o segundo
turno com a Chapa 56, formada
por Adelci Pereira da Silva (titu-
lar) e José Alves Feitosa (suplen-
te), apoiada pela Fenag/gestores
que obteve  4.427 votos. O total
de votantes foi de 33.211.

O Segundo turno acontece na
próxima semana, de 2 a 6 de de-
zembro em voto eletrônico.

Trabalhadores protestam
contra a alta dos juros

Grupo discutirá condições de trabalho na Caixa
O número de empregados nas unidades está adequado? As agênci-

as estão estruturadas para garantir bom atendimento à população?
Todos têm chances iguais para evoluir na carreira? Essas são algu-
mas das questões que os empregados e a direção da Caixa Federal
irão discutir em GTs (grupos de trabalho) integrados por representan-
tes dos empregados e da direção do banco público.

Conquista da Campanha 2013, serão constituídas duas comissões.
Uma delas, que se reúne pela primeira vez nesta quarta 27, irá discu-
tir questões relacionadas à estrutura física e instalações das agências,
assédio moral, metas abusivas, entre outros problemas. A outra, ain-
da sem data agendada, abordará exclusivamente o PSI (Processo Se-
letivo Interno) com o objetivo de discutir critérios claros e objetivos
para a ascensão profissional.

GT sobre adoecimento
se reúne no dia 28/11

O Comando Nacional dos Ban-
cários, coordenado pela Contraf-
CUT e assessorado pelo Coletivo
Nacional de Saúde do Trabalha-
dor, volta a se reunir na quinta-
feira, dia 28, com a Fenaban para
retomar as discussões do Grupo
de Trabalho (GT) sobre o
adoecimento da categoria. O en-
contro ocorre das 9h às 12h, na
sede da entidade patronal, em
São Paulo.


